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.4 Ao compor sua própria
frota, a Fibria, além de au
mentar a eficiência no
transporte de celulose, dá
importante passo na dire
ção de oferecer ao Estado
a alternativa para a solu
ção de um velho gargalo
portuário: a falta de ter
minal com capacidade
para receber navios de
maior porte.

Portocel, que exporta
70% de toda a celulose
produzida no país, e até
então tinha toda asuaope
ração voltada para a celu
lose vai movimentar ou
tras cargas. As modernas
embarcações que levam
celulose para várias partes
do mundo poderão levar
também café e rochas or
namentais.

Produtos siderúrgicos,
fertilizantes, granéis, pro
dutos de madeira, aço,
alumínio e outros, são car
gas que estão na mira da
empresa e são fortes can
didatas a entrar nas mo
dernas embarcações que
compõem a frota do grupo
produtor de celulose.

A abertura para a di
versificação de cargas
movimentadas em Por
tocel, abre também o ca
minho para a atração de
novos negócios e amplia
o potencial para dinami
zar a economia do muni
cípio de Aracruz e tam
bém do Estado.

Segundo o presidente
da Fibria, Marcelo Strufal
di Castelli, a empresajá foi
procurada por várias em
presas, interessadas em
movimentar suas cargas
em Portocel. Algumas de
las, admite, jáadmitiram a
possibilidade de se insta
larem no município.

A superintendente de
Portocel, Patrícia Lascos
que, lembra que são pou
cas as cargas que não po
derão ser transportadas
pelas novas embarcações:
veículos, combustível,
contêineres e outras que
impactem a celulose.

Alternativa
ao gargalo
portuário
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consumo de combustível.

PLATAFORMA
A decisão da Fibria de

ter sua frota dedicada ao
embarque de celulose po
de resultar num novo mo
delo de negócio que pode
rá contribuir para dinami
zar a economia estadual,
admite Castelli. "Estamos
tentando encontrar alter
nativas paracontribuirpa
ra o desenvolvimento do
Estado", enfatizou.

O modelo de transpor
te adotado pela Fibria, na
avaliação do governador
Renato Casagrande, mos
tra a confiança da empre
sa no país, no Espírito
Santo e nas suas ativida
des. ''A plataforma logísti
ca mais consolidada no
Espírito Santo é a de Ara
cruz", disse.

O transporte marítimo
de cargas, enfatizou, "é
um sério problema". Se
gundo ele, a ineficiência
da área portuária "tem
travado nosso desenvol
vimento e mais do que
nunca precisamos de in
vestimentos e iniciativas
nessa área".
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Ampliação
dependede MP

.4 o início das obras de
ampliação de Portncel
depende do processo de
discussão da MP 595, que
trata de exploração de
portos e instalações por
tuárias e atividades de
sempenhadas pelos ope
radores portuários. ''Que
remos saber como ficará
a movimentação de con
têineres", enfatiza o di
retor Comercial da Fibria,
Henri Van Keer.

Jl
Presidente do grupo e governador em evento da Fibria

cado para o transporte de
celulose. A empresa pro
duz 5,3 milhões de tonela
das por ano e exporta 4,9
milhões toneladas. Como
não queria mais depender
de navios de outros opera
dores paraexp,prtarcelulo
se, optou por investir em
sua própria frota.

Com frota composta de
embarcações novas e mo
dernas a Fibria, explicou,
áIém de garantir a segu
rança da carga movimen
tada, terá um modelo de
logística com maior sus
tentabilidade, com redu
ção de custos e também do

Na manhã de ontem foi
apresentado, em Portocel,
que fica em Barra do Ria
cho, o navio STX Brassia
na, o segundo da frota
contratada pela empresa
junto à sul-coreana STX
Pan Oceano Até o final de
2013, a frota da Fibria terá
oito navios e completará
as 20 embarcações até o fi
nal de 2014. Acapacidade
de cada navio é de 54 mil
toneladas.

As embarcações dafro
ta da Fibria foram proje
tadas para o transporte
de celulose e é um mode
lo inovador de logística.
O projeto, lembrou Cas
telli, traz para a Fibria
"aumento de competiti
vidade com tecnologia e
inovação". O projeto de
embarcações próprias,
ou projeto STX, frisou,
traz consigo a capacida
de de desenvolvimento
de outros negócios.

DEPENDÊNCIA
O diretor Comercial da

Fibria, HenriVanKeer, con
tou que o projeto STX nas
ceu da necessidade de a Fi
bria não depender do mer-
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Na manhã de ontem, foi apresentado, em Portocel, o navio STX Brassiana, o segundo contratado junto à sul-coreana STX Pan Ocean

o projeto da Fibria de
montar sua própria frota
composta por 20 navios e
movimentar outras car
gas, além da celulose, vai
fortalecer a decisão da em
presa de construira quarta
planta industrial no Espíri
to Santo. Eo projeto de ex
pansão de Portocel, que já
foi aprovado pelos acionis
tas, vai acelerar a implan
tação da nova unidade.

Com os dois projetos, a
construção da nova fábri
ca é irreversível. Só falta
definir quando as obrasse
rão iniciadas. O presiden
te da Fibria, Marcelo Stru
faldi Castelli, disse que a
empresa está criando as
condições;comestudos de
merca"Bo e formação de
nova base florestal para
estabelecer o início das
obras. Segundo ele, o pe
ríodo de início de opera
ção da nova unidade será
entre 2020 e 2025.
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Aprevisão de início
de operação da nova
unidade da empresa
fica entre 2020 e 2025
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